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Celebração da noite 

“Pelo direito à terra”  

♫ Intróito: A-de-ó 

[Canta-se a música em um processional da Praça Central até o local do culto] 

Estamos chegando do fundo da terra, 
Estamos chegando do ventre da noite, 
Da carne do açoite nós somos, 
Viemos lembrar. 

Estamos chegando da morte nos mares, 
Estamos chegando dos turvos porões, 
Herdeiros do banzo nós somos, 
Viemos chorar. 

Estamos chegando do chão da oficina, 
Estamos chegando do som e das formas, 
Da arte negada que somos, 
Viemos criar.

 

Estamos chegando do fundo do medo, 
Estamos chegando das surdas correntes, 
Um longo lamento nós somos, 
Viemos louvar. 

Estamos chegando das velhas senzalas, 
Estamos chegando das novas favelas, 
Das margens do mundo nós somos, 
Viemos dançar

[Missa de Quilombos – Milton Nascimento] 

Silêncio  

Neste calor acolhedor, oferecemos a água para lavar as mãos, trazendo aqui uma 
simbologia usada em alguns lugares de Moçambique; e, com este gesto, purificamos 
nossos pensamentos e intenções, entrando em comunhão durante todo este encontro, 
que já começou pela manhã.**  

♫ Ciranda do Amor 

Nesta ciranda de amor, Deus se revela em nós. 
O Deus que está em você se manifesta em mim. 
É dança do amor de Deus em nós. 
Lá-ia, lá, la-laia 

[Autoria: Neusa Cezar] 

Invocação: 

[Ao som dos tambores africanos] 

Invocamos Deus Pai, todo poderoso, ventre materno do universo, que tudo fez.  
Invocamos Deus Filho, sacramento de amor infinito, que a todas /os nos faz irmãs/os.  
Invocamos Deus Espírito Santo, fôlego de vida, centelha viva da libertação. 

Em nome da terra, da criação e do firmamento, invocamos a Santíssima Trindade para 
este tempo de oração.* 
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Saudação: 

[Ao som do atabaque.] 

Salve o povo do [Norte|Nordeste|Sul|Sudeste|Centro-oeste], todos filhos da terra 
d’além mar! 

Celebramos a vida, integrando-nos à natureza. E, nesta terra, neste ar e junto ao fogo 
nos reunimos para fazer memória, na certeza de cada um e cada uma é bênção 
divina.** 

Convite à reflexão: Eclesiastes 5.9 

[Em foco: juventude e o direito à propriedade e identificação com as raízes da terra] 

Partilhar os frutos das mãos e da terra 

[As pessoas presentes servirão uns aos outros os alimentos utilizados na “decoração” do espaço] 

♫ Eu sou negro 

Eu sou negro, sim, como Deus criou 
Vou lutar pela vida, cantar liberdade,  
Gostar dessa cor.  Eu sou negro, sim. 

[Autoria não identificada] 

Lançamento: Campanha contra a intolerância religiosa 

[REJU] 

♫ Bênção cantada 

Que bênção de Deus, nosso Pai, 
Que bênção de Deus, o Filho Jesus, 
Que a bênção de Deus, Espírito Santo 
Seja com todas nós, amém. 
Seja com todos nós. 

[Neusa Cezar] 

  
 
 

Celebração da manhã 

“Pelo direito de ser”  

♫ Prelúdio: Chamada dos tambores africanos 

Saudação e acolhida 

[Hoje nos reunimos para celebrar o direito de ser o que somos: Belezas da criação] 
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Leitura Salmo 118.1-4,24 

♫ “Este é o dia” 

Cena: Direito de ser 

[Francisco Thiago de Almeida] 

♫ Nzambi 

O-O-O-O, Nzambi, 
Protegei teus filhos. 
O, O, O, O, Nzambi. 
Teus filhos estão aqui. 
Mais igualdade e justiça 
Paz e trabalho mais digno. 
Saúde!  Moradia! Educação! Segurança!... 
 
Ó, Ó, Vem Senhor, 
Protegei teus filhos! 
Ó, Ó, Vem Senhor! 
Teus filhos estão aqui! 

[L&M: Bárbara (Quilombo da Marambaia –RJ) adapt.Neusa CezarO 

 

Palavra e Oração: Bispo Paulo Ayres 

  

 

Celebração de Encontros e Despedidas 

Festa dos direitos – festa do amor 

Liturgia de Entrada 

♫ Intróito: Canto do povo reunido 

A tua graça alcançou-nos afinal; 
O teu perdão deu-nos vida nova em ti; 
O teu amor nos uniu num só ideal; 
E como igreja reunimo-nos aqui. 
 
Buscamos força pro nosso caminhar; 
Queremos mais aprender como viver; 
Ao ler a Bíblia e no compartilhar; 
Tua vontade pra hoje esclarecer.

 
 
Faz tanto tempo que um povo percebeu; 
Os desafios de andar nos passos teus; 
De um pro outro a história se contou; 
Foi tão marcante que até nós chegou! 

[Ernesto B. Cardoso] 
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Primeira leitura: Isaías 11.6-9 

[Contação de história] 

Saudação e Acolhida 

[“A vida é feita de encontros, embora haja tantos desencontro”. Mas a cada encontro doamos de 

bom grado um pouquinho da essência divina que nos une, que nos faz um.*] 

♫ “JESU TAWA PANO” (Jesus estamos aqui) 

Jesu tawa pano; (Jesus estamos aqui) 
Jesu tawa pano; 
Jesu tawa pano; 
Tawa pano mu zita renyu. (estamos aqui para Ti) 

 [Patrick Matsikenyiri - Zimbabwe] 

Oração 

Liturgia das Palavras direitas 

Direito de ser: Amigos, disse-lhes ele, vós sois irmãos, porque 

vos maltratais? 

[Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e direitos] 

♫ Bate, batuque, bate. Bate, batuque ô (3x)* 

 

Direito de ser livre: Não defraudarás o direito, não alimentarás 

parcialidade, não aceitarás presentes, pois o presente cega os 

olhos dos sábios e compromete a causa dos justos (Dt. 16.19) 

[Toda pessoa tem capacidade para gozar de direitos e liberdades sem distinção de qualquer 

espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política ou de outra natureza] 

♫ Bate, batuque, bate. Bate, batuque ô (3x)* 

 

Direito de ter: Morareis conosco, a terra estará aberta para vós, 

habitai-a, fazei nela vossos negócios, nela tornai-vos proprietários 

(Gn. 34.10) 

[Toda pessoa tem direito à propriedade, só ou em sociedade com outras. Ninguém pode ser 
arbitrariamente privado de sua propriedade] 

♫ Bate, batuque, bate. Bate, batuque ô (3x)* 
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Direito de crer e pensar: Quanto a nós, é certo que não 

podemos calar o que vimos e ouvimos (At. 4.20) 

[Toda pessoa tem direito à liberdade de pensamento, consciência e religião] 

♫ Bate, batuque, bate. Bate, batuque ô (3x)* 

[*L: Neusa Cezar] 

♫ Coral da Resistência Negra 
 

Leitura e reflexão: Revda Andreia Fernandes 
 

♫ Coral da Resistência Negra 

Liturgia das entregas 

Ofertório 

[Enquanto entram o Pão e a Água, para o ágape, canta-se a música abaixo] 

♫ Akuna Mungu (ÚnicoDeus) 

Akuna mungu kama wewe (3x) 
Akuna naata kuwepo 
Nimetembeya – Kote, kote 
Nimetafuta – Kote, kote 
Nimezuluka – Kote, kote 
Akuna naata kuwepo 

Ninguém é igual a Jesus (3x) 
Ninguém é igual a Jesus 
Já procuramos em todo lugar 
Já perguntamos em todo lugar 
Já passeamos em todo lugar 
Mas ninguém é igual a Jesus 

 [República Democrática do Congo. Língua Suaíli] 

Ritual do ágape 

[Enquanto o pão e a água são repartidos, canta-se a música abaixo] 

 Partilha do pão 

O pão, milagre do trigo, também é milagre da vida. É símbolo do alimento que mantém 
o corpo. Hoje, nesta mesa, ele representa o alimento que sustém a nossa unidade. Este 
pão é signo da nossa fome de justiça e ardente desejo de partilhá-lo ainda que por 
vezes amassado, ainda que quentinho sobre a mesa. Agradecemos à Deus pela sua 
constância em nossas vidas. Partilhemos o pão.* 

 Partilha da água 

A água, portadora da vida, trás fertilidade à terra seca e transforma a terra em barro 
para ser moldado pelas mãos do Criador. Para sempre seja Deus louvado, que mandou 
seu filho ao mundo para nos dar a água que brota da fonte de vida eterna! Partilhemos 
a água.* 
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♫ Bate- batuque  

Bate, batuque, bate.   
Bate, batuque, ô [3x] 

 
Entrem todos nesta roda,  
Que é a roda do amor, 
Cristo chama toda gente 
Pra viver em mútuo amor

1
 

 
Temos nossas diferenças, 
Na cultura, jeito e cor, 
Cada um é importante,  
Nesta roda do amor.  

 [Equipe Nacional de Musica p/Crianças – Igreja Metodista do Brasil ] 

Liturgia do envio 

Partilha de compromissos 

[Leitura da carta de compromissos do encontro] 

Há braços da paz 

♫ Um abraço negro 

Um sorriso negro, um abraço negro 
Traz... Felicidade 
Negro sem emprego, fica sem sossego  
Negro é a raiz da liberdade  
(um sorriso negro!) 

[Dona Ivone Lara] 

Aos que ficam... 

[Uma prosa de despedida] 

Adeus Nhô Pai... 
Adeus Nhá Mãe... 
Adeus meu pessoal... 
Tô indo imbora / Prô meu mundo afora...  
E dentro de um bornal / Levo um restinho de alegria 
E um bocadim de sal/ Que cae dos olhos, 
De dentro dele / Como a saudade mortal. 

[Rolando Boldrim] 

                                                 
1
 Adaptado por Neusa Cézar 
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Oração final 

Bênção 

♫ Paz para todos 

Shalom Py’Aguapy Paz Xirê Axé 

[Liséte Espindola] 

Exeunt 

♫ Coral da Resistência Negra 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Comissão de liturgia do IV Encontro Afro-Cristão:  Participantes: Francisco Thiago, Luis Fernando, 

Neusa Cezar, Diná, Daniel Souza  Autoria dos textos: **Neusa Cezar, *Francisco Thiago  

 Coral da Resistência Negra: Maestro Moisés Rocha  

 Imagem: Afro-jovens próximos à capela 


